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Resumo  O  objetivo  deste  trabalho  foi  verificar  a  insatisfação  com  a  imagem  corporal  em
sujeitos com  cegueira,  congênita  e  adquirida.  Participaram  da  pesquisa  45  sujeitos  com  defici-
ência visual.  Foi  usado  o  questionário  BSQ  para  verificar  o  grau  de  insatisfação  com  a  imagem
corporal e  constatado  que  24,4%  das  pessoas  com  deficiência  visual  apresentaram  alguma
insatisfação com  a  imagem  do  corpo.  Esses  dados  não  apresentaram  diferenças  estatísticas
significativas.  Conclui-se  que  os  indivíduos  cegos  apresentam  menos  problemas  de  insatisfação
corporal quando  comparados  com  os  resultados  de  estudos  com  videntes.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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Dissatisfaction  with  body  image  among  visually  impaired  individuals

Abstract  The  aim  of  the  present  study  was  to  investigate  dissatisfaction  with  body  image
Blind/visual
among blind  individuals.  45  blind  individuals  of  both  sexes,  aged  between  18  and  69  years,

he  Body  Shape  Questionnaire  (BSQ)  was  used  to  gather  data  relating
on.  24.4%  of  the  subjects  presented  some  dissatisfaction  with  their

 not  present  any  statistical  significant  difference.  It  was  concluded
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participated  in  the  study.  T
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body image.  These  data  did
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that  the  blind  subjects  presented  low  levels  of  body  dissatisfaction  when  compared  to  normal
individuals.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Insatisfacción  con  la  imagen  corporal  entre  las  personas  con  discapacidad  visual

Resumen  El  objetivo  fue  verificar  la  insatisfacción  con  la  imagen  corporal  en  personas  con
ceguera. Los  participantes  fueron  45  sujetos  con  discapacidad  visual.  Se  utilizó  el  cuestionario
BSQ para  comprobar  la  imagen  corporal.  Del  total  de  encuestados,  el  24,4%  de  las  personas  con
discapacidad  visual  mostraron  insatisfacción  con  la  imagen  corporal.  Estos  datos  no  mostraron
diferencias  estadísticas  significativas.  Llegamos  a  la  conclusión  de  que  los  ciegos  demuestran
menos tendencia  de  desarrollar  insatisfacción  con  la  imagen  corporal.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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Introdução

A  formação  da  imagem  corporal  é  um  processo  complexo
e  contínuo,  em  que  a  família,  os  amigos  e  a  mídia  pare-
cem  exercer  grande  influência  (Hoogan  e  Strasburger,  2008).
A  mídia,  por  exemplo,  tem  veiculado  a  magreza  como  um
ideal  de  corpo  a  ser  adotado.  A  esse  corpo  magro  tem  sido
associada  uma  série  de  valores  sociais,  tais  como  riqueza,
sucesso,  caráter  e  cuidado  de  si  (Featherstone,  2010;  Soh  et
al.,  2006;  Puhl  e  Brownell,  2001).

Algumas  investigações  têm  demonstrado  que,  ao  longo
dos  anos,  o  padrão  do  corpo  feminino,  presente  nas  revis-
tas  de  grande  circulação,  teve  suas  medidas  reduzidas,  ao
mesmo  tempo  em  que  a  propaganda  de  dietas,  exercícios
físicos  e  produtos  para  emagrecer  ganhou  um  espaço signi-
ficativo  na  mídia  (Thompson-Brenner  et  al.,  2011).

Embora  o  conhecimento  da  imagem  corporal  em  sujeitos
videntes  apresente  certo  desenvolvimento,  pouco  tem  sido
investigado  sobre  como  as  pessoas  com  deficiência  visual
percebem  seus  próprios  corpos,  uma  vez  que  esses  sujeitos
são  menos  susceptíveis  à  exposição  dos  modelos  corporais
veiculados  pela  mídia  visual.

Cegos  congênitos  nunca  puderam  ver  sua  própria  ima-
gem,  uma  vez  que  a  percepção  tátil  aponta  para  outros
códigos  de  representação do  próprio  corpo,  códigos  esses
não  compartilhados  pela  cultura.  As  ideias  de  magreza  e
beleza,  possivelmente,  são  internalizadas  de  forma  distinta
da  sociedade  vidente.  Contudo,  isso  pode  ser  diferente  para
pessoas  que  enxergaram  até  uma  determinada  idade  (Baker
et  al.,  1998).

Ainda  que  poucos  estudos  sobre  imagem  corporal  em
deficientes  visuais  tenham  sido  publicados,  Interdonato  e
Gregoul  (2009)  observaram  que  adolescentes  cegos  tinham

uma  percepção  adequada  da  imagem  corporal.  França e
Azevedo  (2003,  p.  176)  concordaram  com  os  autores  e  cons-
tataram  que  os  adolescentes  cegos  têm  uma  fiel  percepção
da  imagem  corporal  e  que  essa  é  construída  ‘‘a  partir  do  que

c
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he  dizem  e  pelo  toque  do  próprio  corpo’’.  Já  Sharp  (1993)
erificou  que  não  houve  associação  entre  o  desenvolvimento
e  distúrbios  alimentares  e  de  imagem  corporal  e  a  falta  de
isão.

Nesse  sentido,  o  objetivo  do  presente  estudo  foi  verificar
 insatisfação  com  a  própria  imagem  corporal  em  sujeitos
om  cegueira  congênita  e  adquirida.

étodo

onsiderando  que  não  há  dados  sobre  a  população  de  pes-
oas  com  deficiência  visual  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e
ue  há  somente  um  local  de  referência  para  a  localização  de
ujeitos  com  essa  deficiência,  houve,  portanto,  dificuldade
e  se  usar  um  processo  de  amostragem  do  tipo  probabilís-
ico.  Assim,  adotou-se  a  amostragem  por  conveniência.

Participaram  da  pesquisa  45  sujeitos  com  deficiência
isual  frequentadores  do  Instituto  Benjamin  Constant,  de
mbos  os  sexos  e  entre  18  e  69  anos,  40  adquiridos  e
inco  congênitos.  Cabe  ressaltar  ainda  que  foi  obtido  um
úmero  de  sujeitos  abaixo  do  desejado,  pois  o  questionário
ó  poderia  ser  aplicado  durante  os  intervalos  das  aulas  dos
nformantes,  o  que  dificultou  a  sua  aplicação.

oleta  de  dados

a  coleta  de  dados  referentes  à  insatisfação  relacionada
 imagem  corporal,  foi  usado  o  Body  Shape  Questionnaire
BSQ)  (Cooper  et  al.,  1987).  As  respostas  aos  34  itens
oram  somadas,  após  se  atribuírem  pontos  de  1  a  6  a
ada  item.  Quando  a  soma  dos  pontos  foi  inferior  a  80,

onsiderou-se  que  houve  ausência  de  insatisfação  relativa

 imagem  corporal.  Acima  de  80  pontos  considerou-se  que
 sujeito  apresentava  insatisfação  da  imagem  corporal.  Por
utro  lado,  procurou-se  também  usar  a  média  dos  valores
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Figura  2  Valores  médios  por  itens  do  BSQ  em  razão  do  tipo
de cegueira.
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Figura  3  Valores  médios  da  soma  total  do  BSQ  em  razão  do
tipo de  cegueira.

Tabela  1  Fatores  relacionados  à  insatisfação  com  a  ima-
gem corporal

Fatores  Insatisfação  com  a  imagem  corporal

Nenhuma Insatisfação
64  

tribuídos  aos  34  itens.  Para  o  preenchimento  do  questioná-
io  a  pesquisadora  leu  em  voz  alta  todas  as  perguntas.

Os  procedimentos  para  a  coleta  dos  dados  foram:
)  contato  com  o  Instituto  Benjamin  Constant,  referência
a  educação de  cegos;  b)  contato  com  professores  do  Insti-
uto  para  a  explicação  dos  procedimentos;  c)  contato  com  os
ujeitos  para  a  apresentação  da  pesquisa,  a  obtenção de  seu
onsentimento  e  o  agendamento  de  um  dia  para  aplicação
o  instrumento;  e  d)  aplicação  dos  questionários.

omitê  de  ética

 presente  estudo  foi  encaminhado  e  aprovado  pelo  Comitê
e  Ética  e  Pesquisa  da  Universidade  Gama  Filho,  sob  o  pro-
ocolo  14120.10.

nálise  estatística

 análise  estatística  usada  estava  de  acordo  com  a  natureza
as  variáveis  e  foi  feita  a  frequência  relativa  de  cada  caso.
ara  examinar  as  diferenças  nas  proporções  das  variáveis
ategóricas,  foi  usado  o  qui-quadrado.  Na  análise  de  amos-
ras  independentes,  usou-se  o  teste  não  paramétrico  U,  de
ann-Whitney.  Adotou-se  o  nível  de  significância  de  p  <  0,05.

esultados

 figura  1  apresenta  a  taxa  percentual  da  prevalência  de
nsatisfação  corporal  em  indivíduos  com  deficiência  visual.

 grande  maioria  não  demonstrou  insatisfação  com  o próprio
orpo.

O  valor  médio  para  os  resultados  do  BSQ  foi  de  2,13.  Entre
s  indivíduos  com  cegueira  adquirida,  a  média  foi  de  2,15,
nquanto  1,96  foi  a  média  dos  cegos  congênitos  (fig.  2).  Esses
ados  não  apresentaram  diferenças  estatísticas  significati-
as.

Os  valores  médios  da  soma  total  do  BSQ  (fig.  3) aponta-
am  para  resultados  que  classificam  os  sujeitos  como  tendo
usência  de  insatisfação  com  a  imagem  corporal.
Na  tabela  1  é  possível  observar  como  algumas  variá-
eis  se  relacionaram  à  insatisfação  com  a  imagem  corporal.
ntretanto,  nenhuma  dessas  variáveis  apresentou  resultado
statístico  significativo.

100,0

80,0

60,0

40,0

20,0

0,0

Nenhuma preocupação Insatisfação

24,4

75,6

Grau de insatisfação

%

igura  1  Prevalência  de  insatisfação  corporal  em  deficientes
isuais.

preocupação

N  %  N  %

Total  34  75,6  11  24,4
Sexo

Masculino  21  80,8  5  19,2
Feminino  13  68,4  6  31,6

Faixa etária
Até  25  anos  15  71,4  6  28,6
De 26  a  40  anos  4  66,7  2  33,3
Acima de  40  anos  15  83,3  3  16,7

IMC
Baixo peso  3  100,0  0  0,0
Eutrófico  17  81,0  4  19,0
Sobrepeso  9  75,0  3  25,0
Obesidade  5  55,6  4  44,4

Tipo de  cegueira
Adquirida  31  77,5  9  22,5
Congênita  3  60,0  2  40,0
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Discussão

O  objetivo  do  presente  estudo  foi  verificar  a  insatisfação
com  a  imagem  corporal  em  sujeitos  com  cegueira  congê-
nita  e  adquirida.  Os  resultados  mostraram  que  24,4%  dos
deficientes  visuais  manifestaram  insatisfação  com  a  imagem
corporal.  A  investigação  sobre  a  prevalência  de  insatisfação
com  a  imagem  corporal  no  Brasil,  com  o  uso  do  BSQ  (Costa
e  Vasconcelos,  2010),  apontou  que  47,3%  de  estudantes
universitárias  do  sexo  feminino  se  mostraram  insatisfeitas.
Em  pesquisa  também  feita  no  Brasil,  por  meio  de  escala
de  silhuetas,  verificou-se  que  66,6%  das  mulheres  e  46,3%
dos  homens  apresentaram  insatisfação  com  a  imagem  cor-
poral  (Santos  Silva  et  al.,  2011).  Entretanto,  em  virtude
da  escassez  de  estudos  sobre  imagem  corporal  em  defi-
cientes  visuais,  não  foi  possível  confrontar  os  achados  da
presente  investigação  com  os  de  outras  pesquisas.  Ainda
assim,  os  poucos  estudos  encontrados  corroboraram  a  ideia
de  que  os  sujeitos  cegos  apresentam  menores  níveis  de
insatisfação  corporal  (Ashikali  e  Dittmar,  2010;  Baker  et
al.,  1998;  Interdonato  e  Gregoul,  2009;  França e  Azevedo,
2003).  Ashikali  e  Dittmar  (2010)  sugerem  que  a  inabilidade
de  enxergar  reduz  a  extensão  da  comparação  do  próprio
corpo  com  aqueles  socialmente  difundidos  pela  mídia.  Pes-
quisas  (Grabe  et  al.,  2008;  Posavac  e  Posavac,  2002)  revelam
que  existe  uma  grande  relação entre  o  padrão  de  corpo
magro,  exaustivamente  veiculado  pela  mídia,  e  os  trans-
tornos  de  imagem  corporal.  A  exposição  repetida  de  um
padrão  de  corpo  na  mídia  pode  induzir  a  ideia  de  que  esse
corpo  representa  a  realidade  e,  portanto,  uma  meta  a  ser
alcançada.

É  interessante  ressaltar  que  estudos  feitos  com  adoles-
centes  evidenciaram  que  esses  têm  uma  aproximação  da
imagem  corporal  autorreferida  com  a  verificada  pelos  pes-
quisadores  e,  ainda,  a  atribuída  pelo  toque  do  próprio  corpo
(Interdonato  e Gregoul,  2009;  França e  Azevedo,  2003).

Peres  (2012),  ao  fazer  um  estudo  sobre  a  percepção
do  corpo  belo  para  os  deficientes  visuais,  destacou  que
a  referência  da  construção  da  imagem  corporal,  muitas
vezes,  extrapola  questões  relacionadas  à  estética  e  enve-
reda  por  outros  campos,  tais  como  caráter,  experiência  de
vida,  inteligência,  afetividade,  autonomia.  Quando  os  sujei-
tos  investigados  por  Peres  (2012)  foram  perguntados  sobre
o  que  os  atraía  em  outra  pessoa,  discursos  como  ‘‘saber
conversar’’,  ‘‘ser  delicado  e  educado’’  e  ‘‘ser  sincero  e  sim-
pático’’  revelam  uma  percepção  do  belo  a  partir  de  valores
morais  e  não  estéticos.  O  que  está  em  jogo  quando  a  visão
se  oculta?  Para  a  autora,  talvez  a  ideia  de  confiança.  O  que
os  cegos  buscam  é  poder  confiar  em  alguém,  entregar-se,
sem  o  receio  de  ser  furtados  em  sua  dignidade.

Verificou-se,  ainda,  no  presente  estudo,  que  os  esco-
res  médios  encontrados  para  o  BSQ  foram  de  2,15  e  1,96,
para  os  indivíduos  com  cegueira  adquirida  e  congênita,  res-
pectivamente.  Em  estudo  semelhante,  Ashikali  e  Dittmar
(2010)  encontraram  uma  tendência  linear  significativa.  Isso
indica  que  quanto  menor  o  comprometimento  visual,  maior
a  insatisfação  corporal.  Esses  autores  investigaram  e  com-
pararam  mulheres  com  cegueira  congênita  e  adquirida  e

pessoas  sem  deficiência  visual.  Os  valores  médios  para  esses
grupos  foram,  respectivamente,  de  1,73,  2,02  e  2,92.  Essa
tendência  parece  de  acordo  com  aquela  obtida  na  presente
pesquisa,  embora  não  tenha  sido  verificada  uma  diferença
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statística  significativa.  Possivelmente,  esse  fato  ocorreu
m  razão  do  pequeno  tamanho  amostral  do  grupo  de  cegos
ongênitos.  Uma  provável  explicação  para  esses  resultados
eside  no  fato  de  que  os  cegos  congênitos  nunca,  em  suas
idas,  foram  expostos  a  um  modelo  de  corpo  veiculado  pela
ídia  visual.  Por  outro  lado,  Karremans  et  al.  (2010), em
esquisa  feitas  com  homens  videntes  e  cegos  (congênitos

 adquiridos)  sobre  o  estilo  de  corpo  feminino  que  mais  os
traía,  observaram  que  não  há  diferenças  significativas  em
elação à  preferência  por  um  tipo  de  corpo  feminino.  De
m  modo  geral,  eles  se  sentem  mais  atraídos  por  mulheres
agras,  o  que  se  define  pela  razão  cintura/quadril.  Dentre

s  hipóteses  levantadas  pelos  autores,  para  que  os  cegos
ão  difiram  dos  videntes,  estão:  a)  as  influências  culturais;
)  a experiência  tátil  associada  à  ideia  subjetiva  de  que
s  mulheres  são  menores;  e,  por  fim,  c)  o  sistema  neu-
obiológico  intrínseco  relacionado  à  evolução  da  espécie
umana.

Embora  o  presente  estudo  não  tenha  verificado  uma
iferença  estatística  significativa  entre  os  sexos,  no  que  diz
espeito  à  insatisfação  com  a  imagem  corporal,  observou-se,
o  relato  de  mulheres,  a  presença de  maior  insatisfação.
nvestigações  com  pessoas  sem  deficiência  visual  têm
emonstrado  que  as  mulheres  parecem  mais  susceptíveis  à
nsatisfação  com  a  imagem  corporal  e  a  transtornos  alimen-
ares  (Costa  e  Vasconcelos,  2010;  Santos  Silva  et  al.,  2011).
e  acordo  com  Posavac  e  Posavac  (2002),  a  percepção  e  a
onsequente  insatisfação  com  a  imagem  corporal  são  dis-
intas  entre  os  homens  e  as  mulheres,  possivelmente  em
azão  do  papel  da  mídia.  Parece  que  as  mulheres  perce-
em  os  modelos  divulgados  na  mídia  como  um  padrão  a  ser
eguido.  A  constante  exposição  a  imagens  de  corpos  magros
az  com  que  as  mulheres  reconheçam  a  magreza  como  um
ator  de  beleza  e atração para  os  homens.  Além  disso,  ten-
em  a  comparar  seus  corpos  com  os  modelos  expostos  na
ídia  e,  quando  percebem  discrepâncias,  desenvolvem  pen-

amentos  negativos  sobre  seus  próprios  corpos  (Posavac  e
osavac,  2002;  Bergstrom  et  al.,  2009).

Peres  (2012)  encontrou  entre  as  mulheres  cegas  o  desejo
e  transformar  o  corpo  com  cirurgias  plásticas,  maquiagem,
estimenta  e  adereços,  o  que  pode  representar  uma  vontade
e  atenuar  a  deficiência,  em  outras  palavras,  a  conquista  de
ma  estética  mais  próxima  da  socialmente  desejada  pode
ar  a  esse  corpo  um  olhar  que  não  passe  somente  pela  defi-
iência.

Ashikali  e  Dittmar  (2010)  sugerem  que  mesmo  que  as
ulheres  cegas  não  sejam  diretamente  influenciadas  pela
ídia  visual,  elas  parecem  sofrer  ainda  pressão  de  parentes

 amigos  para  atingir  um  padrão  de  corpo  mais  magro.

onclusão

s  pessoas  com  deficiência  visual  apresentam  menores  níveis
e  insatisfação  corporal  e  existe  uma  possível  tendência
ara  que  os  indivíduos  com  cegueira  adquirida  tenham  maior
nsatisfação  com  a  imagem  corporal  do  que  os  cegos  con-
ênitos.  A  construção  da  imagem  corporal  no  campo  da

eficiência  visual  mostrou  neste  estudo  como  está  eivada  de
alores  simbólicos,  muito  mais  do  que  físicos  ou  estéticos.

Uma  limitação  do  presente  estudo  decorre  do  tamanho
mostral.  Assim,  são  necessários  novos  estudos  com  esse
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rupo,  para  que  se  possa  aprofundar  o  conhecimento  nessa
rea  de  investigação.

Este  estudo  não  se  esgota  aqui,  muitos  outros  aspectos  de
e  pensar  o  corpo  e  o  deficiente  visual  escaparam  ao  escopo
esta  proposta  de  abordagem.  Novas  formas  de  visão  são
nventadas  e  reinventadas,  a  cada  dia,  uma  vez  que  o poten-
ial  criativo  do  ser  humano  ultrapassa  os  limites  impostos
elo  corpo.  O  ver  não  está  no  olho  nem  tampouco  na  retina,

 sim  na  capacidade  de  sentir  e  imaginar  de  cada  um.
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